TRÊS VEZES SALVE A ESPERANÇA!
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       Passou o Natal sob o signo da esperança.  Para os cristãos, a segunda encíclica de Bento XVI deu o tom: só a esperança salva.  Sem esperança, não há fé possível.  E nem amor, pois se não há nada a esperar, que sentido tem o exercício do amor?  Se não vê futuro nem horizonte à sua frente, o amor não é mais que um instinto voltado apenas para o minuto que passa, correndo sério risco de esterilidade. Pelo contrário, se há esperança, tudo se alcança, sobretudo o amor, bem de todos o mais desejado, o mais esperado. 


        Após o Natal, somos convidados a viver a passagem do Ano Novo, que uma vez mais nos traz à baila esta deliciosa virtude da esperança.  Falar de novo, de futuro, de algo que começa é falar de esperança.  “Quem espera sempre alcança, três vezes salve a esperança” dizia a belíssima música Louvação, de Gilberto Gil e Torquato Neto, imortalizada pela genial dupla Elis Regina e Jair Rodrigues.

 

        Por isso, aí está o convite.  Olhar retrospectivamente o ano que passou e tomar-lhe a temperatura de esperança.  Muito se esperou: que o desemprego baixasse, que a violência amenizasse, que a corrupção se extinguisse, que o Brasil caminhasse.  Que a infância fosse amada, a juventude estimulada, a ancianidade respeitada.  Que a justiça prevalecesse, que a liberdade cantasse, que os profetas fossem venerados e os heróis celebrados.

 
        Há que reconhecer, porém, que nem tudo se alcançou, por muita e forte e tanta que fosse a esperança tida e havida.  A violência cresceu e as vítimas e seus parentes devem entrar no novo ano pisando ainda sobre sangue e lágrimas.  O trabalho continua escasso e subalterno, remunerando pouco ou quase nada e sugando energia, sono, anos de vida.  A infância é uma menina jogada em cadeia masculina no Pará e violentada por seus vinte companheiros de cela. A juventude é assassinada nos volantes dos carros, nas seringas das drogas, no cheiro do pó e no desalento do sem sentido.  A terceira idade continua atirada, solitária e abandonada, em asilos e hospitais que não escolheu, sofrendo melancolicamente o resto de vida que teima em permanecer.  A corrupção segue em frente, vigorosa e robusta, encontrando caminhos sempre novos e criativos para dar seu lamentável espetáculo diante de todos os olhos.  E a justiça parece não conseguir superar as barreiras com as quais querem transpô-la e expô-la equivocadamente, ao preço da solidão heróica dos profetas que ainda levantam a voz e esgotam as forças. 


        E, no entanto, a esperança da vida é o bem maior.  Ao espocar dos fogos à meia-noite do Ano Novo, comungaremos todos com o pé direito levantado, o suspiro fundo e o sorriso rasgado, esperando que tudo seja melhor.  Saudando o Ano Novo, saudaremos uma vez mais a esperança e nos disporemos a sempre mais trabalhar para torná-la realidade no ano que começa.  Pois, já diziam Gil e Torquato Neto, “só espera sentado quem se acha conformado”.


        Por isso, porque não queremos sentar e cruzar os braços, porque não nos conformamos com o que é e o que já foi, mas esperamos o que há de vir, faremos votos de trabalhar para que haja paz na terra e que o amor espante a guerra.  Prepararemo-nos para merecer a vida a ponto de não hesitarmos em morrer para viver.  E repetiremos dia a dia a luta pela vida, para que esta não morra, mas desponte sempre mais luminosa.  Apesar dos tropeços e das lutas, dos desequilíbrios e dos desencantos, dos desalentos e desânimos, diremos no momento da virada: “Três vezes salve a esperança”!

        Ainda que seus passos trêmulos se firmem mal sobre os pés enfraquecidos, ainda que ela dance frágil na corda bamba de sombrinha, ainda que seja difícil encontrar seu sopro em nosso peito arfante e cansado, é ela – a esperança – da vida o  bem maior que nos fará sorrir, cantar e desejar sorrindo aos próximos e distantes, aos amigos e conhecidos, aos amados e estranhos: Feliz Ano Novo! 
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